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  SOS PRISÕES
Exm.ºs Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-07-24

Assunto: Suicídio no E.P. do Montijo

Victor era o nome de um recluso que foi encontrado suicidado por enforcamento quando por volta das 15 horas foi aberto.

Na parte da manhã, Victor foi transportado do Montijo ao Hospital Prisional de Caxias a uma consulta. Era uma pessoa que já tinha tentado suicídio outras vezes. Segundo os companheiros, tinha sido determinado que o detido não deveria ser fechado sem estarem reunidas todas as condições que inibissem que ele voltasse a tentar o suicídio. Na cela dormia com um companheiro ausente no trabalho da lavandaria. Mas no dia de hoje, no dia da consulta, Victor quando regressou, por qualquer razão que se desconhece, alguém que desconheceu ou ignorou a recomendação de saúde que os companheiros conheciam, fechou-o na cela. Quando foram procurar por ele, a forca já tinha feito o seu trabalho.


Não é a primeira vez que “distracções” resultam em suicídios nas prisões portuguesas. O que perguntamos às autoridades é se também este suicídio resultou de uma distracção? E se este suicídio fosse evitável, com outro tipo de cuidados, se será esta a última vez que isso acontecerá?

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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